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um exemplo de arqueologia  
urbana em alcoutim: o antigo  
edifício dos ctt
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RESUMO

Este artigo pretende divulgar os principais resultados dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos, entre Agosto 

de 2019 e Fevereiro de 2020, pela equipa do Campo Arqueológico de Mértola, num edifício conhecido como os 

Antigos CTT. Este imóvel localizava-se a Oeste do castelo de Alcoutim e dentro do seu perímetro amuralhado 

de período moderno, sendo, desde logo, uma área de carácter arqueológico importante para a compreensão da 

dinâmica ocupacional deste aglomerado.

Esta intervenção decorreu em duas fases distintas: sondagens de diagnóstico e acompanhamento arqueológico /  

escavação. Tais acções permitiram a identificação de um conjunto de estruturas e de níveis associados que 

apontam para uma diacronia que se inicia no século XV.

Palavras-chave: Alcoutim, Arqueologia Urbana, Idade Moderna e Contemporânea.

ABSTRACT

The aim of the present article is to divulge the main results of the archaeological works developed by the 

Campo Arqueológico de Mértola team in a building known as the Antigos CTT, between August 2019 and 

February 2020. This property is located to the west of Alcoutim Castle and inside its 17th century walls, being 

an important archaeological site to understand the occupational dynamic of this urban area.

This intervention was performed in two distinct phases: diagnostic survey and archaeological monitoring / 

excavation. These interventions led to the identification of an associated group of structures and layers that 

point to a diachrony beginning in the 15th century.

Keywords: Alcoutim, Urban Archaeology, Modern and Contemporary Age.
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6. Este artigo segue o antigo acordo ortográfico.

1. INTRODUÇÃO6

Os trabalhos arqueológicos realizados no Antigo 
Edifício dos CTT de Alcoutim, no âmbito do pro-
jecto de construção, neste local, de um novo edifício 

de habitação colectiva, numa área total de 305 m², 
promovido pela Câmara Municipal de Alcoutim, fo-
ram realizados pelo Campo Arqueológico de Mérto-
la e decorreram entre Agosto de 2019 e Fevereiro de 
2020 (Figura 1). 
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2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO  
E HISTÓRICO

O imóvel localizava-se na Rua D. Sancho II, nº 3, em 
Alcoutim, sede de Concelho, na União de freguesias 
de Alcoutim e do Pereiro, na zona Nordeste da Re-
gião do Algarve, pertencente ao Distrito de Faro. 
Esta localidade implanta-se na margem direita do 
Rio Guadiana, defronte da povoação espanhola de 
Sanlúcar de Guadiana, numa pequena península 
orientada a Norte, fechada no lado Noroeste pela 
Ri beira dos Cadavais ou de S. Marcos (Nunes, 1985, 
pp. 21 e 46), afluente do Guadiana, onde, em termos 
geológicos, predominam os xistos e grauvaques. 
O território de Alcoutim tem uma ocupação huma-
na atestada desde o Paleolítico Médio, notando-se 
um incremento a partir do Calcolítico, com a fixa-
ção de vários núcleos habitacionais ao longo deste 
espaço territorial (Gradim, 2006, p. 20), ligados à 
exploração dos recursos metalíferos, relacionados 
com a Faixa Piritosa Ibérica que se estende por toda 
esta região.
No local da actual vila foram identificados, de for-
ma residual, durante os trabalhos arqueológicos 
no castelo, dos anos 90 do século XX, estruturas e 
materiais enquadrados na Idade do Ferro e época 
romano -republicana (Catarino, 2003, p. 163; 1994, 
p. 666). Durante o período romano deverá ter exis-
tido uma ocupação humana, na zona do Rossio, 
uma vez que, durante a construção de um tanque de 
tratamento de esgotos se identificaram materiais de 
construção deste período, dos quais «se destacam al-
guns tijolos de quadrante» (Catarino, 1994, p. 666).
Durante a Antiguidade Tardia e o período islâmico 
não existem elementos identificados que permitam 
supor a existência de uma comunidade residente 
neste local, exceptuando o sítio do Castelo Velho de 
Alcoutim, a cerca de 1 km a Norte, cujas escavações 
dirigidas por Helena Catarino permitiram auferir 
que a sua fundação se dá em finais do século VIII, 
ou já no século IX, durante o período omíada, re-
cebendo uma restruturação durante o século X, em 
período califal (Catarino, 1997/1998, pp. 586-587), 
e, finalmente, sendo abandonado no final do perío-
do das taifas (Catarino, 1997/1998, p. 598).
No final da década de trinta do século XIII o territó-
rio de Alcoutim entra, de modo definitivo, na esfera 
do controlo cristão, e em 1302 D. Dinis atribui o pa-
droado das igrejas e do termo de Alcoutim à Ordem 
de Santiago (Magalhães, 2008, p. 52). A 9 de janeiro 

de 1304, o mesmo monarca concede carta de foral, 
instituindo «que esta zona fosse povoada por ho-
miziados, criminosos civis», dando-se a construção 
do castelo de Alcoutim, que funcionará como praça 
militar fronteiriça (Catarino, 1994, p. 659).
No governo de D. Fernando são assinadas as Pazes 
de Alcoutim (1371), entre este monarca e D. Henri-
que II de Castela (Catarino, 1994, p. 659). É provável 
que, neste momento, tenha sido construída a barba-
cã do castelo (Gradim, 2006, p. 36), identificável no 
desenho do Livro das Fortalezas de Duarte d’Armas, 
de 1509-1510, em avançado estado de ruína (Almei-
da, 1943, pp. 25 e 27) (Figura 2).
Nos finais do século XV, por iniciativa de D. Manuel, 
é criado o Condado de Alcoutim (Gradim, 2008, pp. 
40-41), que, mais tarde, será integrado na Casa do 
Infantado, na segunda metade do século XVII, até 
à sua extinção em 1834 (Nunes, 1985, pp. 165-166).
Durante as Guerras da Restauração (1640-1668), 
«face à necessidade de reforçar o sistema defensi-
vo desta vila fronteiriça, assiste-se à construção das 
muralhas e das suas três portas. Pensamos que a 
cerca moderna poderá ter sido edificada na década 
de sessenta, [do século XVII,] durante o reinado de  
D. Afonso VI (…). Facto surpreendente na muralha 
seiscentista é a sua longa extensão em taipa. Esta 
debilidade construtiva da frente terrestre pressupõe 
uma urgência na edificação que se sobrepõe à resis-
tência e eficácia do aparelho, só verificada do lado da 
via fluvial onde o aparelho era de alvenaria de pedra» 
(Gradim, 2006, pp. 40-41).
Em 1855 dá-se a instalação do telégrafo em Portugal 
e pouco tempo depois este serviço chega a Alcoutim. 
O edifício, no qual se realizaram estes trabalhos ar-
queológicos, terá sido, pelo menos, a partir de 1880, 
a sede da estação de telégrafo – postal, conforme era 
designada, sendo que o serviço postal já existia des-
de 1853, aquando da primeira reforma postal (Bor-
ralho, 2015, pp. 3-17), assim como a residência dos 
guarda-fios, profissão que tinha como função a ma-
nutenção da linha telegráfica na área da sua circuns-
crição. No século XX o edifício foi adaptado a posto 
dos CTT, perdendo o seu carácter residencial só nos 
anos 90, mantendo-se esta utilização até 2002.

3. TRABALHOS REALIZADOS

Os trabalhos arqueológicos realizaram-se entre 20 
de Agosto de 2019 a 7 de Fevereiro de 2020 e desen-
volveram-se em dois momentos distintos. Na pri-
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meira fase, pré-empreitada, realizaram-se quatro 
sondagens de diagnóstico, duas no logradouro do 
imóvel, uma no compartimento 7 (cozinha) e outra 
na sala de atendimento / recepção (compartimento 
1), num total de 26 m² (Figura 3). No segundo mo-
mento, com o arranque dos trabalhos da empreita-
da, realizou-se o acompanhamento arqueológico da 
demolição do edifício pré-existente, assim como 
da escavação mecânica dos depósitos até ao final do 
período moderno. A partir dos níveis deste período 
fez-se uma escavação arqueológica manual, até ao 
substrato rochoso. As únicas zonas que não foram 
contempladas com escavação integral dos níveis de 
formação antrópicos tratam-se da área A, pela cota 
de afectação estar estabelecida nos 26,85 m, e a área 
B, por não estar prevista qualquer construção ali, 
dentro deste empreendimento. 

4. SÍNTESE EVOLUTIVA DO ESPAÇO

Dado que o edifício dos Antigos CTT de Alcoutim 
está localizado em meio urbano, muito próximo do 
castelo, projectou-se que este trabalho poderia res-
ponder quando e de que forma se teria dado a evolu-
ção do aglomerado nesta zona da vila. 
De facto, este revelou ser um espaço vivo e dinâmi-
co durante seis séculos, onde, de forma gradual, se 
foi construindo, usando e umas vezes abandonan-
do, outras refuncionalizando.
Devido a este emaranhado de elementos recupera-
dos, foi necessário destrinçar que estruturas e con-
textos pertenciam a cada momento, de modo a se 
recuperar uma leitura fundamentada da dinâmica 
de ocupação humana daquele espaço. Através da in-
formação estratigráfica recolhida, foram identifica-
dos seis momentos diferentes (Figura 4).

4.1. Fase I (século XV)
O momento mais antigo identificado e atribuído, 
de forma genérica, ao século XV, está associado à 
edificação de um ambiente, do qual apenas restou 
pouco mais do que 0,5 m de altura do seu aparelho 
construtivo, e vestígios associados do antigo arrua-
mento da Rua das Portas de Tavira (Gradim, 2006, 
p. 47), actual Rua D. Sancho II, na metade Norte do 
compartimento 1 (Figura 3). Deste modo, é possível 
fazer recuar a existência de construções, neste lado 
do antigo arruamento, ainda nesta fase (Gradim, 
2006, p. 66).

4.2. Fase II (século XVI)
Na segunda fase ocupacional dá-se a construção de 
um muro de contenção de talude (área C – Figuras. 
3 e 4) e de duas novas vivendas. A primeira destas 
unidades habitacionais era constituída, pelo menos, 
por três compartimentos. Dela apenas se identi-
ficou, dentro da área de intervenção, uma das suas 
divisões (Área E – Figuras. 3, 4, 5 e 6), mas depreen-
deu-se a existência dos outros dois ambientes pela 
ocorrência de vãos de acesso, na direção das parcelas 
vizinhas a Noroeste e a Nordeste. Este conjunto in-
tegrava um sistema de drenagem de águas pluviais. 
A segunda moradia, localizada entre a metade Nor-
te do compartimento 1 e os compartimentos 2 e 3 
(Figuras. 3, 4 e 6), era composta por duas divisões, 
tendo a casa de entrada um nível de circulação em 
calçada de seixos rolados.

4.3. Fase III (século XVII)
Ao terceiro momento estão associadas quatro fossas 
de despejo de resíduos, identificadas entre a metade 
Sul do compartimento 1 e compartimento 6 (Figura 
3 e 6), resultantes da actividade de uma forja situada 
nas proximidades, mas não identificada dentro da 
área deste empreendimento. 
Na área B construiu-se um primeiro ambiente, pos-
sivelmente, de carácter habitacional, enquanto que 
na área A surgem dois alinhamentos, que também 
indicam tratarem-se de uma construção com as 
mesmas características (Figuras 3 e 4). 
Em relação à segunda habitação (Figura 4 e 6), acima 
referida para a fase II, dá-se a desactivação do nível 
de circulação original da casa de entrada, em calça-
da de seixos rolados, que será cortado por um novo 
sistema de drenagem de águas pluviais, e em cima 
do qual será colocado um novo pavimento de tijo-
leira. Na casa de dentro desta unidade habitacional 
é construído um pavimento de calçada de pedra de 
xisto durante esta fase.

4.4. Fase IV (século XVIII)
No quarto momento sucede-se o abandono do am-
biente da área E (Figuras 3, 4, 5 e 6), referido na fase 
II, dando-se o entaipamento dos vãos de acesso que 
com ele comunicavam, assim como o preenchimen-
to deste espaço com um nível de aterro. 
Na área D constrói-se um novo muro de contenção 
de talude, identificado, inicialmente, durante os tra-
balhos da sondagem 2 (Figuras 3 e 4). 
Na área B ocorre a construção de um novo comparti-
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mento, cujos embasamentos eram constituídos por 
alvenaria de xisto ligada com terra, desenvolvendo-
-se a construção em altura dos mesmos em taipa (Fi-
guras 3 e 4).
Na área A erguem-se dois alinhamentos, um deles 
limítrofe com o Largo do Castelo, que atestam a 
existência de uma nova unidade habitacional confi-
nante com este arruamento (Figuras 3 e 4).
Na segunda habitação referida para a fase II, locali-
zada entre a metade Norte do compartimento 1 e os 
compartimentos 2 e 3 (Figuras 3, 4 e 6), procede-se 
ao entaipamento do vão de acesso que ligava os dois 
ambientes desta unidade. Para tal é construído um 
novo pequeno compartimento no seu canto Norte, 
possível despensa, desactivando-se, para tal, o con-
junto de degraus que estabeleciam a ligação com o 
vão de acesso atrás referido.
Na metade Sul do compartimento 1 é construído um 
novo caneiro de drenagem de águas pluviais, que se 
articularia com um outro, identificado no comparti-
mento 7 (Figuras 3, 4 e 6). Ainda neste último espa-
ço, dá-se a construção de duas estruturas positivas 
que indiciam a existência de um novo ambiente, de 
carácter habitacional. 
É também, neste momento, que são construídos os 
primeiros alinhamentos em alvenaria de pedra do 
compartimento 9 (Figuras 3 e 4), formando um con-
junto de dois espaços desnivelados entre si. No am-
biente do patamar inferior, dá-se a construção de um 
poial e de um sistema de drenagem de águas pluviais.

4.5. Fase V (finais do século XVIII – inícios do sé-
culo XIX)
No quinto momento, o ambiente interior do conjun-
to habitacional, referido na zona da metade Norte do 
compartimento 1 e compartimentos 2 e 3, é desfun-
cionalizado durante a fase IV e começa a servir como 
vazadouro de lixo doméstico. Já a casa de entrada 
desta unidade habitacional é abandonada e o seu es-
paço preenchido com entulhos produzidos pela sua 
demolição, após a construção de uma nova parede 
exterior, na Rua D. Sancho II. Com a regularização 
do topo deste nível de entulho, dá-se a construção 
de uma nova divisão, cujo nível de pavimento era 
composto por argamassa, que articulava com um 
ambiente que terá existido, e do qual não se identifi-
caram vestígios, no lado da metade Sul do comparti-
mento 1 e compartimento 6 (Figuras 3 , 4 e 6).

4.6. Fase VI (Segunda metade do século XIX – 
inícios do século XXI)
Será no sexto momento que surge o edifício que 
servirá de casa de residência dos guarda-fios e esta-
ção de correios da vila de Alcoutim. 
A partir de meados do século XX acrescenta-se ao 
corpo arquitectónico existente o compartimento 
das instalações sanitárias e a ligação de esgotos à rede 
de saneamento básico público, assim como a criação 
do nível de circulação em grés hidráulico nos com-
partimentos 2, 4, 5 e 7. Neste último compartimen-
to, espaço de cozinha, construíram-se bancadas de 
apoio e uma zona de fogo com chaminé (Figura 3).
Já no final do século XX e inícios do século XXI 
ocorre a reconstrução dos prédios vizinhos com ser-
ventia pelo Largo do Castelo.

5. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO

A caracterização do espólio foi organizada em dois 
momentos principais. 
Ao primeiro momento, correspondente aos contex-
tos mais antigos de construção, uso e desactivação, 
dos séculos XV-XVI, contam-se alguns numismas, 
nomeadamente seis moedas portuguesas, onde se 
identificaram três ceitis de D. Afonso V, um ceitil de 
D. João II, um ceitil de D. Manuel I e um dinheiro de 
D. Afonso III. 
Relativamente ao espólio cerâmico deste primeiro 
momento, este conjunto é composto, maioritaria-
mente, por cerâmica comum vermelha, de pastas 
porosas, com abundantes materiais não plásticos e 
cozeduras oxidantes. Neste grupo destacam-se as 
caçoilas e as frigideiras, em alguns casos vidradas 
em melado no seu interior.
No segundo momento, cronologicamente atribuído 
aos finais do século XIX e ao início do XX, foram 
identificados materiais datados entre os séculos 
XVII a XX. 
De forma geral, estão associadas a este segundo mo-
mento produções de cerâmica de cozinha, comum 
e vidrada no seu interior, nomeadamente caçoilas, 
de cerâmica vidrada polícroma, onde se salientam 
pratos, palanganas e malgas, da chamada faiança po-
pular de Coimbra (Figura 7) ou louça de “Ratinhos” 
(Pereira, 1998). Existe também neste grupo cerâmica 
vidrada decorada com temas impressos, onde nal-
guns fragmentos se consegue distinguir uma pro-
dução de Sacavém. 
Destaca-se, também, a recolha de duas safras em 
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osso (Figura 8), de faces aplanadas, onde se obser-
vam uma série de incisões, que resultam do proces-
so de “picar foicinhas” de gume serrilhado (More-
no-García, Pimenta & Ruas, 2005, pp. 571-574).
De referir, em relação aos materiais metálicos, que 
os mais significativos se tratam de nove projécteis 
de pirobalística em ferro, quatro moedas espanholas 
(dois maravedis de D. Filipe IV e dois maravedis de 
D. Carlos IV), e, por fim, objectos de adorno do quo-
tidiano, como, por exemplo, dois botões de punho 
com decoração fitomórfica (Figura 9).
Também foram recolhidos testemunhos do uso des-
te espaço como residência dos guarda-fios e estação 
dos CTT, como foi o caso de diferentes isoladores 
telegráficos, em porcelana, e um selo de chumbo, do 
tipo “bula” (Sousa, 2016, pp. 8), que apresenta pe-
quenos orifícios para a passagem de um cordel nas 
suas extremidades e onde se percebe, numa das 
faces, o escudo monárquico português e, na outra 
face, se lê: “Correios de Lisboa” (Figura 10).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estes trabalhos permitiram compreender que, pelo 
menos, a partir do século XV se registam constru-
ções nesta zona do perímetro urbano da vila de Al-
coutim, assim como a existência do antigo arrua-
mento das Portas de Tavira, actual R. D. Sancho II 
(Gradim, 2006, pp. 47 e 66).
O edificado detectado, por se situar em zona de en-
costa, organizou-se sobre plataformas / patamares 
de natureza antrópica e as técnicas construtivas 
adoptadas sugerem uma economia de recursos. 
Dentro das opções identificadas encontrámos alve-
narias de pedra local, cujo ligante podia ser em terra 
ou argamassa, taipas, tijolos de adobe e cerâmicas de 
construção, tais como ladrilhos, telhas de canudo 
ou tijolos maciços.
Esta economia de recursos também foi verificada no 
caso concreto do canto Norte do edifício dos Anti-
gos CTT (Fig. 3). Aqui existiram dois espaços cons-
truídos sobre os entulhos nivelados de ocupações 
anteriores, entretanto abandonadas / desactivadas.
Relativamente ao espólio arqueológico recolhido, 
este abrange um arco temporal, de forma genérica, 
balizado entre os séculos XIV ao XX, onde se ex-
ceptua um numisma recolhido na sondagem 1 (Fig. 
3), classificado como um dinheiro de Afonso III 
(Vaz, 1969, pp. 101-105). Como tal, suspeita-se que, 
imediatamente antes da fundação do castelo por  

D. Dinis, existisse aqui um pequeno aglomerado 
populacional.
Outro dado relevante observado foi a recolha de vá-
rios projécteis pirobalísticos em ferro, de diferentes 
nódulos de escórias de ferro e de vidro, assim como  
a identificação de quatro fossas de despejo de resí-
duos associados à actividade de uma forja nas cer-
canias. Estes dados, associados à recolha de duas 
safras de osso, parecem indicar a existência de fer-
reiros, ligados à produção de alfaias agrícolas (More-
no-García, Pimenta & Ruas, 2005, p. 574) e / ou de 
utensílios pirobalísticos.
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Figura 1 – Localização do imóvel dentro do perímetro urbano da vila de Alcoutim, assinalado a vermelho.
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Figura 2 – Vista desde o lado Norte de Alcoutim, por volta de 1509 (Livro das Fortalezas, Duarte d’Armas), com 
localização da área do edifício dos Antigos CTT assinalada a vermelho.

Figura 3 – Localização das sondagens, áreas e compartimentos no levantamento do edifí-
cio dos Antigos CTT de Alcoutim.
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Figura 4 – Planta geral com o edifício pré-existente e as principais estruturas arqueológicas identificadas durante os trabalhos.
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Figura 5 – Aspecto geral do ambiente mais antigo identificado na área E. No lado esquerdo o vão de acesso à casa 
de entrada, entaipado durante a fase IV, e outro vão de porta, à direita, na direção do terreno vizinho Norte.

Figura 6 – Vista aérea sobre os contextos arqueológicos identificados na zona Noroeste do empreendimento 
(Fotografia de Alexandra Gradim / João Carlos Simões).
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Figura 7 – Prato de faiança popular de Coimbra ou louça de “Ratinhos”.

Figura 8 – Safras em osso.
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Figura 9 – Botão de punho com decoração fitomórfica.

Figura 10 – Selo em chumbo, do tipo “bula” (século XIX a inícios do século XX).



Apoio: 




